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Acabou-se o entrado. O mesmo de todo 

a mesma semsabori 

  

    
   

       

    

    

  
  

  

   

    

   

          

   
do qu Parto calabouço dó governo 
david qa cabeças quebradas, Ei, de onde não poderá 

    que quer dizer, que cor 
a j 

to menos risco em Lisbo: 

  

E ae 

  

o deu a assim, tendo à capelista 
a tirar lhe rjos de dinheiro por 
pequenas gottas de Qheiro, e do outro, O é da Boa Hora à exigir-lhe ocea 

or ter usado 

    

   

  

em frente os. 
s do governo civil a 

estender-Jhe os braços e: 

  

uantida nas... dos olhos. 

    

   

  

       À gd ; ihados, o ci «os velhos, que as familias eco que ordinariamente é, nomicas é divertidas captali- doie prudente e por n 

  

para, nesses, tres das de ol 
Panca despejarem nas cabeças 
fas pessoas mais queridas das 
DA moda 

  de pelintra, não. bri 
k se dar contenance, linsípido, e faz o seu óbito, Ito emquanto à divertimen- tos da ra: emquanto à bailes niblicos, a causa da su Rencia é outra, É de facil com- rehensão que 0 pôr um loup ha cara, é 0 vestir um domind, já” espirito a quem não O 

   
      

        

que se nentav 

   
      

  

     

    

   

   

    

      

  

que o tem são 

“E mesmo porque tem esp 
to á 

    
  

Resta, portanto, 
Cher os, bales e forhtcer a 

E como se ha distado certo, é o de cada um dá oque temo os bailes dão sem 

      

      

    
  

  

vam os queixos dos transeun- 
tes, e com as luva 
chúcavam os chá 
som tudo isso, é aca 
icabou com o carnaval, o que 

Prova que tira lhe ssa brota 
ades todas, é o mesmo que 

tirar a agua do peixe, ou o Sol 
ás fores 

A industria actual inventou 
as bismag ubstitui to- 

as de entru-       

gamente a diminuição de bru- 
dade pelo augmento de pre- 

  

inmentições, Sentido 
        

   
  Effectiv 

brinquedos 
  nte, dados os 

aés, o entrudo 
quem brin- 

E das maiores 
molha pouco, diverte menos 
ainda. e" custa por ahi os seus 

  

  

     

pera encon e 
Taro, que viu em algum copi- 
túlo Ge! romance ou em algum 
acto de comedia 

É dali, como o auetor da 
o ça, ou do mais           

uRa DE AuuerTO Nuxes, sraveção — Esc 
a JEZ DE CARIDADE, XO RO LE JaxEIRO ExecuraDa Para O Hosricio Por 

    

      o huméro dos que brincam o 
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dez vezes mais espir 
dos semsaborões que. 
a mais insonsa photographia de baile de mascaras 
é mil vezes melhor do que o melhor original. 

A animação do carnaval refugiou-se, porém, ás 
soirées particulares, onde o costume é bm pretexto. 
Para cada qual pôr em relevo as suas bellezas 
Sccultar os seus defeitos, e o entrudo um pretexto 
para valsar, é nos bailes infantis onde as creanças. 
São um pretexto para os-grandes se divertirem. 

Fóra. dah, o entrudo não existe, pelo menos, 
eu ahi um dos dias de carnaval, à ver se 0 en- 
contrava, e só encontrei alguns estarrapados com. 
caraça, Ou alguns rêelames thcatracs disfarçados. 
em mascarados, 

E basta de entrudo, tenho gasto com elle mais, 
tinta do que elle merteeu, e tanto espirito como 
ale gasto, 

   
  

  

  

  

O teatro do Gyrmmasio teve um grande succes- 
so, um extraordinário succesto com uma comedia esplendida, que tem obtido exitos collossaes, em 
todos os iheatros onde tem sido representada: Ure itte de Linolte de Thxcodoro Bartiêre e Edm 
do Gondinet, Foi cm 11 de setembro de 1882, que a Tíle de 
norte se representou em Paris, no theatro de Vau. 
devile, com um sucesso excepcional; depois de 
dar a Seguir 95 representações, a peca correu to- 
da a provincia tumphalmente, voltou a Paris, 
onde durante mais de um anno se conservou en scena, é onde de vez emquando ainda volt sem 
re côm grandes receitas é grandes aplausos 

E fieetivamente, a comedia de Thésdoro ribre e Gondinet, é uma obra prima no seu gene. 
70, é tanto O É Que em toda a parte, perante to: 
dos os publicos, O cífcito tem sido sempre O mes 
mo — um triumpho pela gargalhada, É No começo do atno Passado, a Téte de Li- note deu-se em Hespanhã, traduzida por Euscbio 
Blasco, com um grande siccesso ; agora, na noite 
de 22 de fevereiro, o Gymnasio pól-a em scena, 
ém benefício da actriz Barbara, um dos mais fe veis talentos do nosso theatro, e a pega de Gon. 
dingo teve o mesmo Exa iraiioal 

tmpresa do Gymnásio, que comprou á Sci 
dade des auctores dr ng de Paris, O manos. 
cripto da peça, que não foi impressa ainda, enca 
regou.nos” da tuiducção d'elê, para, portuguer, 
trabalho que, executámos com a maior e menos Yaliosa simplicidade, alterando apenas à naciona- 
lidade de um personagem, que no original era 
portuguez, mercê da fusão que em Franca fazem 
do portugues, do hespanhol é do brasileiro, é que nÔs primeiro transformámos para hespanhol, sem 
ter de lhe alterar uma palavra, nem sequêr no 
mome, porquê o portuguez da peça chamava-se 
Don Siepharo Ru Gomiar, é que por convenie cias de representação, foi ainda depois natural 
Sado Italiano, ajudândo nos no trabalho d'essa no- 
va maturalisação, o italiano de um amigo nosso, 
distnctissimo négociante, rapaz muito ilustrado 

e inteligente, que fala excelientemente à lingua de Dante, da qual tem feito algumas tradueções, 
já applaudidissimás nos nossos iheatros, 

E porque nião temos nenhuma parcella nos ap- 
pláusos ruidosos, com que o publico de Lisboa 
acolheu a esplendida comédia de Gondiner é Bar 
ribre, não apparecemos no pal à agredecer esses 
applâusos, que se dirigiam ao autor da obra q tanto surprehendora é agradára ao publico, e f 
Jamos della com todo o desassombro e liberdade. 
som que temos o direito de apreciar qualquer obra de arte. 
À Te de Linotto é uma comedia engraçadissi- 

mi, em que as situações comicas, se acotovellam “com uma arte primorosa de theatro, é do mesmo tempo, com uma simplicidade é Uma verosimi- lança, que comribuem em grande párte, do seu grande é universal successo. Barriêre, o grande auctor dramatico, que França perdeu ha annos, tinha de ha muito tem» po, idea e o plano d'esta comédia. Uma vez em Dieppe, na praia, Batrriêre conver- esa respito dessa eg, com Raymundo Des. 
— O que me falta agora é um título, um bom titulo dizia o auetor do Cimigo dos “Diabos: — Sim... um bom titulo repetia Deslandos. E ambos ficaram um pedato à pensar tio. Nisto aparece uma mulher mova, clegante, gentil, risonha, olhando para o cho, remechendo ha areia, proctrando qualquer coisa 
De repente pára diante dos dois escriprores, e sen os Conhec sem nunca 0 tê isto, din a elles, sem O menor embaraço, É Perdão, diz-les clla com grande volubilida- 

de fazem fator ajudam me à procurar ima pol 
seira que eu perdi, um arosinho de Guro, apemas. E poi não, minha senhora. 

  

    
  

       
  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

      
   

  

      

  

   
  

  

  

  

  

  

     
  

  

  

  

  

E Deslandes e Barritre, póem-sé a procurar on- 
tre as conchas é a areia. 

Barriêre, apezar de ser myope, 
controu a pulseira. 

— Ohl obrigada, muito obrigada, exclama a 
rapariga, contenissima, tenho muit amo à eta 
PE aliando ao pescoço de Barrire, dá-lhe um 
beijo de agradecimento e desata a correr por alli 
Tórã, rindo como uma doida. 
—— Eh bien! em voilã ue joli 

diz Deslandes muito surprehêndid 
Téle de linolle! repete Barriêre, radiante 

Téie de Linoite! ahi está o nosso titulo, ahi está. 
a hossa heroina! o E foi assim que a peça de Barriêre se bapuisou 

À morte vio surpréhender o notavel drama- 
turgo antes de ter concluido a sua peça. 
Raymundo Deslandes, o collaborador de Bar- 

sitre na Te de Lino, pensava muitas vezes 
concluir à peça começada, mas na s 
de director do Vaudeville não podia montar no 
seu theatro peças silas, segundo um artigo da e4s- 
sociação dos actores dramaticos. Um dia lembro 
se de Gondinet para continuar a obra de Bariêr 
O auctor da Grarata Branca, não estava com 
muita vontade de trabalhar, mas 0 esboço da co- 
media de Barritre seduzido e dllli a pouco a 
Téle de Linote estava acabada e representava-se 
no Vaudeyille com o mais extraordinario exito de. 
comedia diestes ultimos tempos. E 

À Téte de Linolie traduzida com o titulo de 
Cabeça de Vento, teve um desempenho excellente 
no thicatro do Gymnásio à começar, pela proto- 
gonista, a actriz Barbara Woleliart que teve tanto. 
talento, tanta vivacidade, tânto entrair, tão per- 
feita comprehensão do personagem, que ninguem. 
deu pela falta do rosto formosistimo que em Paris 
ra im dos encantos da atriz que o representava, 

Maria das Dores fez muito bem um papel que 
ara 0 seu provado talento não tinha dificuldades, 

Maria Carolina foi encantadora n'um pequeno pa 
Del de modista, Montedonio e Gesar de Lima ex. 
plendidos em dois engracadissimos typos burgue- des, Val fez ti à bom Hr no papéldo 
Diniz foi magnifico num galan muito comico, 
Virginia Farrusca, Elisa, é Senna fazem bem os. 
seus papeis, é para todos irem bem, até um actor 
que não aparece, é que desempenha o papel do. 
porteiro da escada, onde se passa o segundo acto, 
fez com graça as perguntas, que do tereciro andar 
dirige às pessoas que entram na escada 
— Procura a somnambula? pergunta com voz 

amabilissima, esse porteiro, apenas alguem póc O 
pé no primeiro degrau. 

E quando não é à somnambula, que procuram, 
a voz do porteiro muda completamente, é asperay 
grosseira, desabrida, nas respostas, — 

O successo da Cateça de Verio foi pois com- 
pleto, é tanto melhor para o Gymnasto que fez 
despezas extraordinárias para a pôr em seena, en- 
tre ellas as do pagamento dos direitos aos aucto- 
res francezes, 

  

této de linotto!   

   

  

       
  

      
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Ha dias no Ministerio da Marinha tivemos o pra. 
zer de ver uma machina em miniatura, feita com.   

  

   
foda a minusosdad, não Me tando a mais pr aquena peça da sua conmplicada engrenagem, traba: Mada d mão, durante às horas de descanço danoite,   

pelosr, Hentique Alíredo da Costa e Silva, que fol 
aprendiz do arsenal da marinha, e hoje é Operario 
numa fabrica de machinas. 

É um trabalho perfeitisimo, dum acabamento. 
primoroso, que denota não só uma paciencia ex 
traordinaria, mas tambem uma vocação enorme, 
e apridões rarissimas, qué deveriam ser aprovei 
tadas, e que segundo nos affiançam o vão ser. 

Parece que à machinasinha será adquirida pelo. 
ministerio das obras publicas para o novo museu 
industrial e é uma excellente e justissima acqui- 
sição, 

  

  

  

  

  

  

Gervasio Lobato. 
so 

AS NOSSAS GRAVURAS 
A INSTRUCÇÃO 

Jacira de Alba Nunes 
O bello grupo que faz o assumpto da nossa gra- “vara da primeira pagina é obra do distinto cseul. 

or 9 sr. Alberto Nunes, que o executou para o 
lospicio Portuguez de Caridade, no Rio de Ja- 

néiro, uma das grandes instituições fundada por 
nossos irmãos no Brazil, 

À esculptura do sr, Alberto Nunes é extrema- 
mente classica, e revela bem que o artista tem es- 
tudado os grandes mestres, sendo este trabalho 
uma afirmação do talento do Esculptor. 

   

  

  
    

  

À benemeria direcção do Hospíio Portugue, de Caridade, no Rio de laio cabe muito ovo or não se tbr esquecido dos artistas portuguezes Quando procurou mandar executar o belo grupo Para adorar 0 seu edífcio. 

  

DR, AUGUSTO MANUEL DE SOUSA 
PIRES DE LIMA 

  

No dia 17 de fevereiro ultimo os guardas do Gemitério Oceidenal ouviram pelas 1i horas da maná, duas detonações seguidas, é correndo ao siio donde papa som ncontaram Danado 
co depóis foi reconhecido ser o Ur. Manoel Au- sto de Souza Pires de Lima, conego da Sé de Evora, par do reino, é ent da fuculdade de the: Joga da Universidade de Coimbra. "UT Sopre um tumulo proximo estiva o chapéo, & dois impressos ainda por abre, que naturalmente lhe haviam sido dados em mão, porque se anda- 

  

  

  

            ram distribuindo por esses dias na cidade, — em, 
um dos quaes sé li cseripro pela sua léxas 
«Fui eu que me matei ; não culpem pessoa algumas 
dlarado diesse dia e assiprado porte. “      

   
ig j Nasceu o dr, Pires de Lima em Coimbra a 

de março de 1836, sendo filho de um dos mais 
sereditados. phgrmhceutcos dquella cidade, 
sr, António de Souza Pires de Lima e de sua mu- 
lher D. Zelia Fortunata Tavares da Silva, fallecida. 
havia ainda não muito tempo. 

Seguindo o curso de theolof 
havia-se doutorado em 18 de) 
já ent 

      
  mo de 1858, sendo professor de siencas eclesiasttas no 

Em 1862 foi despachado lente cathedratico e em. 

  

  

186% foi nomeado conego da Sé de Evora, Foi em seguida nomeado Vigário Geral do bispado de Aveiro, cargo que exerceu alguns amnos, é entre- ando de midis É pole que do culdado pastora oi elcito deputado segúidamene pelo circulo da Vila da Feira, e ulinâmente, em 1880, clevado ao paristo. 
A RO Pira. ra cairia go Fed aad foEmah distneta como deputado, do que como par do reino. É natural que a doênça que o corro, elhe alterou as faculdades por fim, o não deixasse mos. trar o seu tanto, nicste ultimo periodo, Procurando letivos á sua doença dentro e fóra do paiz, e não os podendo encontrar, e soliendo outras Afiteções moraes, as suas faculdades intel- ectunes começaram a manifestar certa alteração, o que causava não poucos desgostos nos seus ami? go) que ainda na pespera da ua fatal resolução, revebiram a Familia das suas tristes disposições. “À tragica morte do dr. À, F. Simões, seu amigo, colega e coreigionario, veio xacerbas lhe a ma? ni, do suicidio, que poúde consumar iludindo a vigilancia da família. : O finado exerceu varias commissões de serviço e entre els à de administrador do Asylo de Ma ria Pia, no qual introduziu alguns melhoramentos, 

   
    

  

  

  

  

  

  

      

PAL 
DE DELAS ARTES 

O esplendido edificio que a n 
presenta, foi inaugurado em at de janciro de 1883 
Com uma grande exposição de belas artes, em 
que figuraram telas é esculpruras dos mais mota- veis artistas italianos. 

O auetor do projecto d'este palacio foi o archi- 
tecto Piacentinh, que obteve o premio entre cin. 
cognta e cinco projectos que se apresenta 

jo é monumental ainda que anterior: mento, não ostnte à mesm magnilcência exe. 
rior. Às quatro estatuas principaes que ador 

tico, sãos a Arehitectara à Pintura, à Es 
ulptura e a Arte aplicada é Industria. 

s doze estatuas que assentam sob banda do palicio são: Lucas de Robia, Fidias, 
Apeles, Apolodoro, Bramánte, Miguel Angelo, Ra 
fuel, Rembrandt, Bermini, Canova, Delaroche & 

Benvênuto Cilini. O grupo que córõa o palacio 
é do csculptor Adulbérto Cencetti representa Ari sendo hos seus lados a as é 6 Estudo. 

“Emrando pelo portico principalha uma retunda, 
coberta: de Vidros, a qual dá entrada para eis grandes salas que à circumdam. 

Destas salas. pass 
cantadores e on 

    

      gravura réx 

    

    

  

    
  

  

      
  

    
   
   

  

lins que sfo en- 
ar de bellas 

cesso ao primeiro. 
andar, onde ha outras tantas salãs, como no prie 
mito” pavimento, € que todas recebem luz de 
grúndes. claraboias, porque o edificio, como se 
Póde vêr na estampa, não tem janellas 

O palacio oceupa uma area de 5:220 metros, € 
importóu em um milhão e meio de francos. 
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neste grande palacio que se projecta para 
1885, uma grande cSposição intermasional de Bel 
las Artes, que deverá ser seguramente, um grande 
acontecimento do futuro snho. 

CANAL DO ISTHMO DE PANAMÁ 
Assim como o isthmo de Suez, unindo a Africa 

4 As ulos, cra um embaraço 
pára à rente e Ocoi 
dente, assim tambem à estreita lingua de terra, 

é chama o isthmo de Panamá é une à Ame 
Setentrional á meridional é um obstaculo á 

rapida 'communicação da Europa com as costas 
oceidentaes da America, com o Oceano Pacífico. 
ea Polynesia 

O génio emprehendedor de Fernando de Les 
seps “conseguiu depois de uma lucta gigantesca 
abrir o primeiro, empresa julgada impossivel é ri 
dicularisada, antes pelos. sorrisos zombeteiros da 
Enropa, hoje está empenhado na abertura do so- 
“gundo, tambem combitido pela vaidade america- 
Ray e já contrariado com os projetos de um novo. 
canal & de um caminho de ferro para transporte 
de navios de um mar a outro. 
“Já a pag. 176 do nosso 4º volume, dando uma 
jam cesta uluma tentativa, havíamos promettido 
tratar da abertura do canal; não o tendo podido 
fazer até hoje, cumprimos agora a nossa promess: 
“Para. se prôceder a uma obra de tal importan- 

“ciá, é claro que, depois de formada à necessaria 
companhia, se havia de proceder a estudos minu-. 
closos e conscienciosos. 

ão, menos de onze, traçados foram feit 
acuradamente examinados, desde o golfo 
duantepes até á bahia do  Chirichir no 
Pacífico e entre o Golfo de Campeche até Quiabo 
no Atlântico, 

O, 1» traçado entre o Golfo de Campeche e o 
de Tehuantepes, seguia o rio de Couizacoalcos. 
até Ventosa no Mexico 

0,3º muito mais do sul seguia o curso do fi 
essava, O lago, ia sahir abaixo 

ngoaDo Estado deste nomes 
» seguia o Rio Macho, atravessando o estado 

de Costatica, para desembocar no Golfo de 
O qe parte da balhia do Linson a sabir pelas 

boceat db Rio Grande, junto á cidade de Panamá, 
no golfo dieste nome. 

+ comegava no Golfo de 8. Braz até ao mes- 
mo golfo. 
b9, 72 e 8º tinham por começo os rios Morti 

em Sucubti e o golfo de Derieu, para irem des- 
êmbocar ao sul do mesmo golfo. a 
0594 104 € 11º foram procurados em diversos 

ontos estreitos dPesta lingua, tendo por termo as 
abias de Copica é do Chiri-chiri. 
Seria. muito longo referir as razões technicas e 

“economicas que influiram na escolha de um dos. 
projectos, o que não podiá deixar de ser, basta- 
hos para informar os nossos leitores, dizer. que 0. 
projecto adoptado foi o que acima  enunciamos. 
Som o mê 4, & que póle ser reconhesido com 
este numero na pequéna. carta que damos à pag 

* onde se poderão ver às posições relativas dos 
divenostragados co gil d 

planta da pag: 33 dá a direcção geral do ca- 
nal, que, partindo de proximo 4 cilade de Colon. 
é cortando o rio Chagres em varios pontos vae 
depois cortar tambem o Rio Grande, 

À distancia de mar à mar é de setenta cinco 
kilometros, ou quinze legoas, a distancia de Li 
boa a Santarem, Decorre clle atravez de vales, 
de planicies, pantanos, rochas e desfiladeiros impo-. 
nentes, O observador que suba a qualquer cabeço. 
proximo à Panamá, abraça com a vista um pano. 
Tama magnifico: o Pacfico, sobre cuja superfície 
ondulante fluetua uma nevol transparente, que re- 

i iurados as rosadas tnts do soLe 
dos tropicos; Panamá, antiga cidade fundada pe-. 
los hespanhoes, eujas raias se estendem o lon- 
go da costa, hoje linda povoação, constando de. 
clegantes edifícios, sobre os quaes se destaca a 
sombria mole da esthedral, que resisti ds injurias 
do tempos à ampla ba ja de ilhotas e 
rodeada de magnifica vegetação, dá uns longes do 
erimoso golfo de Napolés, 

À outra parte do canal para o lado Adantico, 
apresenta paisagens de incomparavel belleza, or- 
nadas pela mais rica variedade de plantas, que 
mereceu aos americanos é particularmente nos in- 

iicação de fora paradisiata sem 
embargo d'isso encontra-se alli o sombrio Valle. 
da Morte, cujas emanação josas, sabidas 
dos pantanos occultos debaixo de torrões verde- 
jantes, produzem os funestos effeitos da malaria, 
como nã campina romana, 

“Trabalhos importantes de escavação são os que 
mostram o perfil longitudinal, que denunciam uma. 

      
  

   

     

  

     
     

  

  

  

  

   
  

  

  

  

    
  

  

  

  

    
  

  

    

   
  

     

  

   
      

  

    

    
    
    

    
  

arte consideravel a cortar em rocha entre os 
Iomeisos 25 é 6a, alem de outros pequenos cortes 
mesma. tura Parte dos movimentos de 
teta então, quasiconclvidos e parece que dentro 

He dois anbs estará concluida ca importante 
de tommnicaçião maritima, com que o nome 

Je esepe Renrá vingado dos inifirentes é zom- 
didores; dando gloriosa cora ao seculo sis, & 
ibrecaido às honras de um dos principes loga- à humanidade, 

Mas da que nunca, está sort, comes 
Jogo a querer contrariar 1 importante obra, 
rmbio cao caminho de ferro já referido é ago- 
ra gom a abertura de um novo anal. 

É nara que às localidades, onde se fizeram os 
aiverãos estudos, tivessem créado esperâncas de 
que O prando melhoramento podesse beneficiar o 
Se patê; mas se elas se lhes despertaram, perde- 
mas pela escolha definitiva. 

"Não Se poudi: porem accommodar com a perca 
essas lões à estado de Nicaragua. Julgando 
cg que O grand lo, que de “larga no seu 
Sontro, lhe poderia dar Flelidade. pará uma em- 
fresa vimilhante, resolveu ultimamênte intentar à 
betura do canal que fora estudado no seu terri- 

Já nomeou o seu consulem New-Yorko Alexan- 
re Che su represente falo Conselho 
da” companhia: que deve. emprehender aquela 
bra destinada a estabelecer concorrencia do ca- 

      
     

  res no pantheon dos servidores 
   

  

        

   imbem foj incumbido de 
são junto dos govemos das pequenas re- 

E de Honduras Guatemala e S- Salvador 
Vim de alcançar a sur cooperação po 
o lucro prometido à companhia concesalonari. 

tum, pejodico financeiro je que inlicmene 
este io mão pode sor muito valioso, porque 
os fundos dos dor ado Clrão mal 
Sorados, é os do último são, problemáticos 'Comitido, como a Amer tem muitos recur- 
sos, os Estados Unidos fizeram its dilemas Qin e opporem aos projectos do sr. de Less Ego sivel que tentativa de Nicaragua não fé so projecto. 

     

  

     
  

   

  

DR. AUGUSTO FILIPPE SIMÕES 
(fscrincação, 

osso numero antecedento,disemos com o à este mallogrado professor, que fôra seu 
“uai todo o trabalho da catalogação dh Exposição 
Retrospectiva de Arte. Ormamental, o que não é exacto, como do proprio catalogo se vê, perten- 
cendodhe nesse trabalho. apenas o relativo ás 
Salas FM, N. € O. das mais importantes é ver- 
ade, é em que foi auxiliado. por seu primo o 
sr, Abgusto Mendes Simões de Castro é fuintessas 
salas, que constituiam à sua secção, que ele intro. dluzit Uma tal qual ordem a que tambem nos re- 
ferimos. Sum cuique. 
Em. 

O CENTENARIO 

INVENÇÃO DOS ABROSTATOS EM FRANÇA 
0 st INVENTOR 

PADRE BARTHOLONEU LOURENÇO DE GUSNTO. 
(Contingado on. 16) 

Em 1731 continua Bartholomeu Lourenço com assiidid ms sedes da Aeidemia & No és aquecendo à sua paixão pelos trabalhos experimen- 
dies pedia o obteve carta de privilegio em 6 de agosto de 17at, para poder fazer carvão de terra 
aftlicia, por trânaferencia que nc fizera da con. 
eso quê para tal im tinha alcançado por carta 
de 33 dl mio do mesmo anno, Manuel Femândes 
Calheiros. “Não podemos dizer, nem averiguar se este Ca- 
lhos er vm tá de ero pra nor o 

dre em algumas tentativas Cxperimentaes, se 
ciivamente seria. o. auetor do descobrimbo 
Em gd o caso nã qu les se endiam ara 
este im ' critica mordaz que no poupou o padre Bar- 
“nojomen alguns anmos depois também não 
piQcoU ess elrcumstancia de querer fazer carvão. 
“éra como se vê nas poesias com que o mo- 

tejuram. “Alexandre de Gusmão no referido mem 
Jude por vezes nos serviços de seu rm 
que do punepio de 1731 honrara rei à seu pa, 
Jrâncisto Lobrenço, com o foro de fidalgo caval- 
leiro da cúsa real, em atenção. dos serviços 
taquelo. É 

      
  

     

    
  

  

  

  

    
  

   
    

      

“Ou ha engano de copia ou de impressão: Fran- 
cisco Lourenço foi clevado áqueile grau de nobreza por alvará de q de janeiro de 1742. logo no dia Dominio fot cone da fer 0al digno ATA 
xandre de Gusmão, e à Bartholomeu Lourenço o de capeilão fidalgo da casa real, com tão reis de 
moradia por mez de fidalgo capelão é um alqueire de cevada por dia, paga Segundo ordenanea é sua 
vestiaria ordinaria, Gomo tem os mais fidalgos ca- peles, e € o foro & moradia que pelo dito seu pac. 
lhe pettence. Esta mercê diz-se feita por ser or 
denado de ordens sacras, o que faz presumir que Bartholomeu Lourenço tômaria as ordens de pres- 
ytero tarde, é talvez por occasião da sun forma- 
úra:— não podemos averiguar ainda este ponto, Por decreto de 8 de junho e carta do 1.º. de ju- 
ho desse anno fez cL.rei mercê a Alexandre de 
Gusmão em atenção aos serviços de seu irmão padre Bartholomeê, da propriedade do officio de 
escrivão da ouvidoria do curo preto, com facul. 
dade de poder nomear serventuario, & quem fica. 
ria uma parte do rendimento do dito ofício e no 
proprietario as duas restantes, com declaração, 
Porém, que estas duas partes pertenceriam a Bar 
ilolomeu Lourenço. 

, Coro est não podia ser provido em cargos ei: 
vis é temporaes, dava el-rei 0 cargo ao irmão de 
propriedade, ficândo o rendimento para elle. No entanto Birtholomeu Lourenço, gosando 
de todas às boas graças do soberano era encarre- gago de negociar aros, de maio importancia 
é do maior Segredo. Era estylo então seguido em algumas córtes da 
Europa, Se não em todas, a violação da corres» 
pondentia dos diversos governos com os seus re- 
Presentantes; por este pernicioso habito, inven- 
tado não nos lembra por quem, sabia o gabinete de. 
uma nação conhecendo de antemão o que os das, 
duas lhe queria communicar ou exigit € aquilo 
que era prátiso occultar-lhe, a mancira porque de. 
Viam sur dirigidos. os diversos negocios, preca 
vendo-se para 6s discutir, repelir, audiar, comba- 
ter, procurando os argumêntos, documentos e mais 
insuumentos necessários. pará o combate diplo- 
matico,-em que é preciso astúcia, inura, slsudez 

segurança. Nas O escolho de tó essa artimas 
nha, hoje condemnada, eram as cifras, por meio. das" quaes os diversos Estados se correspondiam. 
com Os Seus agentes; para as deciiar era preciso. engenho. é muito trabalho. D. Jofo V fiando da 
grânde inteligencia de Bartholomeu Lourenço, Carregou.lhe esse espinhoso, incommodante & i 
oro mister É tão bem se hou di n éste as 
Sumpto, que em quanto viveu não houve cifra, por alo Ha que io traduzi, pondo asim 6 go- 
verno portuguez no pé de poder tratar desassom- Dadaente & provenido, com fados Os outros: 
vemos, Morto Bertholomieu Lourenço, e alterando os diversos gabinetes as suas éifras, ficou o gover- 
no portuguêz de novo às escuras, podendo final- mente Alexandre de Guamio, ao cabo de muito 
trabalho, supprir a falta do icahão nfeste assumpro. 

até inventar uma cifra de impossivel deci É Alexandre de Gui quem 6 die no já ei 
memorial, ouçamol “Quando o Suprlicante comegoua ser admitido 
por Vossa Magestado em coisas de maior segredo, 
Tchou praticado o mesmo, que em todas as outras 
Sórtes Se pratica, de se abrirem aquelas cartas de que póde'resultar perigo á quietação do Estados 
sta iigenci, porém, então quis, infruciuosa 
Porque às coiias, que 'se queriam, recatar do co- 
ihetimento testa córte, jam ou vinham cifrada, e depois da morte do dio irmão do Supp 
não havia quem descobrisse as cifras, nem am ue le lava descoberto, pêrque os m 

stros que hasiam vindo de nova, haviam trazido 
outras diversas Esta operação pois entregou Vossa Magestade no Supplisante, que teve a fortuna de 
descobrir todas às cifras qui então se olfereceram, 
& foram tres da córte de Franco, uma de Roma, 
álém de outras faceis de particulares; tendo prin. 
cipalmente com as tres primeiras um insano tra- 
balho, que só póde bem comprehender quem já 
tentasse à mesma empreza,» Para se avaliar a importancia diste servico, 
vejamos ainda o que à tal respeito diz Alexandre 
de Gusmão logo em seguida: «Por meio deste trabalho do Supplicante (e à 
mesmo, por conseguinte, Se deve julgar do irntão) 
foi Vossa Magestade sabedor [em quanto quiz) dos segredos “aquelas côrtes, em tudo quanto 
dizia respeito a esta; o que não foi de pouca uti- 
lidade ao scu real serviço, principalmente nos mo- 
vinfentos do anno de 1745 e dos seguintes, evi- 
tandoise, ou acautelando-se muitas coisas, que 
vem Isso” haveriam tido pezadissimas consequen- 
cias» 

  

  

   

  

  

      

      

      
  

  

  

  

  

  

      
  

  

      

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  
  

  

(Continda Brito Rebello.



O MOSTEIRO DE AROUCA 
(Gontimuado do n.º 86 

Iv 
O MostERO 
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O OCCIDENTE 

  

Dr. Maxvrt. Augusto pE Sousa Pires DE LIA FALECIDO A 1 DE FEVEREIRO DE 1884 (Segundo uma photographia de 1. M, Satos) 

A 
1   Paracio DA Exrosição ne Betas AnTEs, EM Roa. 

apoplexia luxuriante de seiva a 
transbordar, parece como que avo- um desprenderem-se do lenho em que foram talhados, e ca- 
minharem para bem junto dos olhos. 
do obser fazer-lhe conhe- 

Sentir em toda a ple- 
hero irreprehensivel da 

  

  

     

    

    

   

  

jobre 0 Pi 
Epistola repousa o esqueleto natu- 
ral, véstido de cera, da santa rainha. 

falda, encerrado n'um magnifico. 
tumulo de pau súnto, recamado de d » de prata e co- 

pela corõa 
custoso e elegante sarco- 

pelo mostei 

  

      

   

   

  

pes cuia 
   apelias. com, temuissimos. ve 

e pintura a azul € ouro de uma jogada, Hanquenda por dis sc os er renes, Suppo- ho ser este O pmomumento de pod branca, 

  

  

    

  

     
o amuleto, —  Pedaç ofanado tumulo. É tempo de fallar do riquissimo. côro do mosteiro, amplo, magestoso 

é profundo, sem duvida no seu ge- péro o de Portugal, Corre- he qo! argo entablamento. de grani de pendem uns tan- 
tos quadros de pouco merito e so- 

    
   

  

  

 



CANAL DO ISTHMO DE PANANÁ 
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  bre 0 qual se abrem algumas jancllas com ba- 

Iaústres, dando para. o interior. Está dividido em 
dois pavimentos, sendo o supérior destinado às 
famulis do mosteiro e o inferior ás monias. Este 
conta 104 assentos de bella madeira de vinhatico, muito lavrados (com espaldares altissimos de ta- 
Iha dourada, de subido valor) (que lhe correm ao 
longo das paredes em duas ordens paralelas. Cada 
assénto é movel À maneira das actuaes cadeiras 
dos nossos theatros, é para que se lhe possa dar 
com facilidade o. movimento, tem na párte ante- 
rior uma especie de cabo ou péga, O 
sentando uma cabeça, e por cujo. afiçoame 

brou fecundissima, ousada e livre à ima 
do samblador: aqui uma cabeça de preto, 

enarapinhad, selvaten & rude; li o feigões Jo” 
gralescas e sensuaes de um toniurado, cujo. 
inferior descahe sob o peso das predceup 
carnães; acolá uma graciosa caricatura anonyia, RE SE a A planta 
monoculo e bigode retorcido s mais Além uma de- 

E jão, qusiera e sonhadora; é 
nobres e ecclesinsticos é burguezes e todas às condições da vid, oas as ela 

todos os estados; Uma copiosssima colecção. 
de typos, cada um com o seu ridiculo 
Heiimente aesentundo + uma renovação f 
grandes Ousadias que à edade media insculpia à Siudo na renda das suas cathedraes; a qual al 

jaz escondida, inapreciada, osculta é que constitue 
à maior preciosidade arítica de todo o mosteiro. 
é uma das primeiras do paiz. 

De uma das paredes do côro pende tambem 
uma tela medioste, que representa o comovente 
caso da mula motténdo junto Go altar num ver- 
dadeiro rapto de mysticismo, Por um extremo 
desapego da vida depóis do honrosissimo cargo da 

ficção da 
E do intenor do mosteiro pouco mais direi O 

ue mede uns 365 metros por banda é é 
tambem toscana, 56 tem Uma faco com- 

No su riatocrescêm e vicejam mociros 
rânjeiras, à cuja sombra disereta é amiga eram 

às freiras otur'ora sepultadas. Na ampla sala do 
capítulo póde admirar-se uma preciosidade, — a 
gigantesca, eathedra abbacial — toda de vinhático, 
aberta em finos lavores, quê tem um aspecto ao 
mesmo tempo augusto é gracioso, É sem duvida 
obra do seculo passao, O seu largo espelho oval, 
Dem como o assento, hoje nus, foram por certo. 
de princípio cobertos com algum rico estofo de 
veludo. Ào defrontar com este valioso artefacto, 
para mim desconhecido extranhei que elle não hou: 
vesse figurado na Exposição retrospectiva de arte 
ormamental; e soube então que as freiras haviam 
posto particular cuidado Gm sonegal-o, de medo 
“que não lhvo restituissem, terminada a Exposição. 

É digno ainda de menção muito particular O 
celeiro. ou tulha do convento, para o qual se en- 
tra subindo a bella escadaria Ue pedra, que eu já 
disse se ostentava ao sul do terreiro, Al, no pei- 
ineiro pavimento, depara gostoso 0 visitante com 
umaivasta quadra abobadada, opulenta de ar e 
de Jur, repartida em tres navés por duas series 
ralelas de 5 pilares de granito, accusando o mm 
escrupuloso aceio, rescandendo às emanações fres- 
cas dos cereais, é com o pavimento de tiollo cor- 
tado por largas partições de pedra, entré os pila- 
Fes Onde e amontodm o trigo o Elo «o sem- 
teid fuma agradavel profusão Grgulhosa de abun- daneia & do fartura. E 

Ná. resto do mosteiro nota-se a cada pas 
mesma. grandeza monotona, a mesma vastidão 

é lia; quer nos dormitoros, quer na cost- 
quer na casa de comer, Assim, por exemplo, 

o foro onde se cose 0 pão é de formas tão avan” 
tajadas, que devora sempre dois carros de lenha 

  

  

                

    
  

    
        

             

  

  

  

  

  

   
    

   
  

  

  

  

  

  

      
  

  

  

  

    
       

  

  

para aquecer. É a reconstrucção da casa ordenada 
segundo risco tão grandioso, prolongou-se neces-. 

ente pelo tempo adeânte e nunca veiu        der levada A cabo, O orgão da igreja tem a data de 1743. À primeira pedi para à crecção de um. da dormir sda! pen Sumos de. pois do incendio, em 781 É era termina No elnustr, a uldma das oh mo, trabalhadas a dra por igual vast erga se uma grande porção de cuia, hoje demolidos, em número superior aos da silos E du, todos rêumidos Cesupaniae tales maos área que 0 proprio mosteiras eram as imorados ie O O Apa ERA NE po mona dese qa avi ca par a feira meras mor dtas dei. Toe asa aa leitura é casa para dogma atira cs lposeltos privativos da crendo, Porca único eta podedio os leitores avaliar do apparaso iver diqueliasvirmosas eclusa, que tl sab mese cutavam de casar com os Confortos mu: aros 0 culto do Senhor. 

   
        

   
      

  

   

  

  

Hoje a vida do convento deriva precaria e de» cadente, Reduzido consideravelmente no luimen- (6 o NTE o pena COARI Ufa ale: ulidnde db fabrica das mirelis o pe doi Fiabiam.o duas Rsras professas & bestas edu camas, Por occasião dá extineção das ordens re- gos, foi o vale vendido e o producto da venda, o em inseripções, cujo juro hoje recebe tro e anda PS ridooitodo Né, À ra agua mé do elncêni ora por ssottoo ixo é, pela quinta parte dar recita de ba tim seculo Equivale à despeza, Ainda hoje regebe quariiosos fóros, alguns de exrne de porco, dos, galinhas fructa, sendo de” milho, trigo e Bento os mas importântes Abel Cfencio 
Eta 

Os portuguezes nos seculos XV e XVI 
8.05 extrangeiros no seculo XIX em Africa 

n 1598 publicaram os irmãos De Bry à deser- 
ção da direntos” pás do mando que ij 

Pelo que respeita a Aítica e particularmente ao Congo serviram-se da relação de Duarte 

  

  
    

  

  

  

  

  

   
aduzindo ha pouco o sr. Leão Cahuny 

bliothecario da Biblioheca Mazarino, a Relação 
do Congo, d'essa colecção precede-a de uma 
Introduêção que passamos a transcrever, onde se 
compara com muito senso, o que descobriram em. 
Afnea no seculo xy e xyz Os portuguezes, to que 
tem feto os modernos viajamos estrangóiros, no 
presente século. 
Pis a imtrodueção + 

   
   

Quando pegamos em uma carta de Africa, feita 

lido ae não dt juem acreditasse na 

    
   

  

  

  

  

  

  

  

       
    

      

      

  

    que a Clfrica equatorial é a regido das grandes 
Gl, rã lerfam tido tania qubras de cabeça à proposito das origens e das cheias do Nilo 
Pr nossa. parte dizemos tambem: «Se Speke 
houvesse lido a, descripção da Africa publicada 
em 1598 pelos irmãos De Bry, elle não se ter 
gabado de haver descoberto G segredo das óri- jens & das cheias do Nilo, que Duarte Lopes, 
avia descoberto, que os itimãos De Bry haviam, 

publicado duzentos & oitenta annos antês da sua 
liando Stanley, indo á procura de Livingsto- 

ne, descobriu o curso de Lualaba e o Álto Congo, 
clik sustentou, tenazmente, em não sei quantas 
conferências « artigos de periodicos, que tinha encontrado as verdadeiras órigens do Nilo; prez 
cisou fazer segunda. viagem, para reconhecer, á 
custa de muitas fadigas e périgos à importantia 
do sou proprio descobrimento, é para confessar, 

     

  

  

    

  

(0) Meg perto dev seca entr o primeiro e o segundo, Ve poi de o usar conhece amem apenas ligdrameme à str dê ota captações 

  

  
  

rante os applausos da Europa, que o que to- ara, pelo No era o Congo & que Se podia ir do 
Oceano indico ao Atlantico pela via que acabava 
de abrir Se Sianle, antes da sua partida, hou- 
vesse lido a mesma descripção da Africa impressa 

08, teria ido direito ao Congo sem discutir, 
é sem titubear, € teria seguido, com perfeito co-. nhecimento de materia, o caminho que o portu- 
guez Duarte Lopes, não era o único que o percor- 
Fera muito tempo dntes, Houvera conhecido, com 
toda a exactidão, a localidade onde habitâm as 
populações gueréiras do paiz de Ni Zigué 
quasi o impediram de passar. Houvera sabido que. 
existem nã Africa equatorial duas raças, uma pa- 
gliea é reitivamente civlisad, outra de geo 
belicoso que impelle a primeira para a costa.occi- dépia Hduver Gone o os pormenores de ima 
as invasões d'estes Nº Zigué, cujas feições se as- simelham mais és dos brancos, que ás dos outros 

negros, que são os proximos primos dos Zandé do 
D Sehiweinfurth, dos nossos Peulhs do Senegal, é 
dos Ha-Ussa que o proprio sr Stanley, atirahe 
recisamente agora ao seu serviço, Pee os srs, Sérval e Griion di Bellay « depois 

elles Brazzm, quando exploraram o esteiro do 
Ogoslé e O Gabão, houvessem estudado à velho. 
lisro de 1598, teriam conhecido de ante-mão, a 
existencia do plaralto que separa a bacia destes. 
dois rios, da do Congo, é teriam dirigido immedia-. 
mente as suas explorações para o Sueste, com à 

certeza de encontrarem a grande corrente e agua 
é a verdadeira porta de entrada da Aíric 

| Teriam conhecido a posição das cata. 
raetas do Congo, que o sr, Stanley assignalou 
duzentos e noventa é dois anhos depois de Duarte 
Lopesse a montante das quaes é mister retomar à 
navegação interrompida do rio que conduz do 
Anlantico á bacia do Nilo e ao Oceano indico. 
piamente, os eruditos que term os livros vez 
hos quasi que não viajam, « 0s viajantes, que vão estudar dirêetamente à tetreno, não leem 
No seculo xy quando foram publicados os re-. 

sultados das explorações de Duarte Lopes na Afti- 
ay ão se possuir os meios de invenigação de 
deseripção é de publicação de que hoje dispomos. Não havia os instrumentos do" geodesia e de to 
pographia expedita que permitteim notar rapida é 
Segmento à vonfiguração do terreno; não havia 
a photographia que permitte tomar à imagem fic Ae indo havia museus onde se podessem depost- 
tar, classif r ascolleeções de his- 
for natural; não havia pesfodico que permitam 
fazer conhecer dia por dia os descobrimentos 
Um incidente politico, uma crise economi 
siam esquecer, em alguns mezes, paizes imper- 
ieitamente desertos, por mais conhecidos que 
fosem, atenta de meios materives “de 
observição e des 

Nos fins do seculo xvi conhe: 
hor a Africa «quatorial, entre o Nilo e o Congo, 
do quê se conhece hojt, apesar das viagens de 
Speke, de Livingstone, dê Stanley, de Brazza e de. 
Serpa, Pinto ; mas não se sabia desereveLa tão. 
bem. Teremos ainda que gastar meio seculo, para. 
tormãr à encontrar, pedaço por pedaço, às iinas 
ue Os poruguezes viram no seculo av, Os alents do Congo por onde navegaram os la 

gos que visitaram, as montanhas que galgaram, as Sereias que ediihram : mais á medida que se fo- 
rem encontrando estas coisas, ixar-so-hão tambem 
sobre o papel dos periodicos, dos livros e das car- 

        

     

  

    

   

  

  

  

   
  

     

  

     
      

    

       
   

  

  

      

     
  

  

  

    

      
  

  

   
  

   

    

   

  

tas, clussificar-se-lio tambem nos museus e nas 
colieeções, que será precisa uma catastrophe ou 
tma, de barbaros, para que se perca a   

nogão precisa de tudo isto, 
  

  

NE oco queiras 
Graph africana que será facil de definir o du res 
ctificar no terreno, Julgo prestar um serviço aos. 
  

   
       

nossos. vinjantes modernos, pondo à sua dispo- sição Jum livro, cujos exemplares. do original sé tomaram raros, Rob vijando, que eu proprio aprendi a avaliar as relações dos antigos viagan- 

  

tês, é que reconheci, que, sempre que os moder- nos sombam dilles & porque entendem mal os 
Seus textos, e conhecem ainda peor 0 terreno. 
Quanto mais se estudar, de vista Africa a Ásia, 
cada. vez mais seremos surpreliendidos da viraci- 
dade é fnculdades de observação dos antigos que. 
as viram antes de nós, Não tinham bons instru- 
mentos; nós temol.os excellentes; faziam theorias. 
absurdas: as nossas nem sempre são tão rasoaveis 
como as julgamos: enganavam-se muitas vezes: 
nós não somos infalliveis; tinham idéas preconce: 
didas: nós nião temos as mesmas, mas outras; e, para terminar, por cada dez absurdos de que os 
tachamos, ha nove que provem dos enganos que 
commettêmos ao traduzilos. 
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O TERCEIRO SALÃO 
ut 

  Entre Os pintores novos em formação, tres ra- 
pazes que se acham n'esse perigoso é temivel pe 
Tiodo das transições incertas, comparaveis a sue- 
cessivas mudas em que as capacidades escolhem 
Penosamento, à apalpadela, ds armaduras e 
às garras que mais propriamente lhes sirvam para a si Mep emilio, Uma verdadeira dolo. 
cia que à arte impó como a vida, — 0 sr. Vaz. 
tviumplia no radiante destaque do sou progresso 
enorme. À sua mão vae já sendo vinlmente firme, 
e pujante de mocidade, procura arrancar 4 mys- 
teriosa paleta todos os seus segrados, soterrados 
nas tintas brutas que, a csmo, cm grosseiros mon- 
ticulos, encerram tod a decomposição luminosa do 
espectro. É uma caprichosa é pitoresca esphinge 
tentadora, a paleta, muda para alguns, traidor 
esa muitos; Tas revela fimente à Cr nós tar 
alhadõres de talento, que sé cansam é sé ator- 

menta obstinadamente em torno di, até a 
ompungirem com as lagrimas do seu precioso 

suor de Esforçados, & entrarem, na sua indmidade 
que é a recompénta suprema. Tambem, ardendo, 
nã sêde de possuir esta seductora amante que, na 
arte, é uma divindade, o Vaz perseguê-a diligen- temente, é recolhe jál uns favores bons que o 
enchem justamente de confiança qd Sa Pintar é alegro, é procura os motivos 
agradaveis, aquelles em que 0 espírito do obser 
vador repousa, encantadamente, captivado pela 
graça idylica dos bellos pedaços de paysagem em 
Que a nátureza, de si propria, tem um galanteria disco. São árvoredos qué se encabritam nas 
margens de um riacho, enlianados de trepadeiras 
Parasitas, e com à sua espessa abobada enfolhada. ônde o butomno põe doentias manchas amarel- 
lentas, encobrem as aguas serenas em que folhas 

  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

  
  

  
  

     
  

  Secas vogam melancolicamente; ou então, como 
O artista mora perto do Sado, temos o quieto es. 
Pectaculo das praias areentas que se largam em, 

  

silencio no entontro do mar verde e azul é das 
onduiadas planuras marisas do vasto rio onde uns 
barcos negros, atravessando no ar 0s traços recu- 
vos dos mastros -avultam na simpleza dás suas 
nhas de um extylo sobrio e triste. Depois, 
Fiando a sua exploração, Vaz deixa os arejados 
assumptos apanhados a plenitude da luz cul 
ada uma pecado imerssnra, entra num 
templo antigo onde surprehende magicas archi 
Teca o Eglumnas de marmore bizarramente Solorido, ou mesmo pinta o claustro gothico dos 
Jeronymos, reduzindo, na télá umas denegridas é ogivados amostras dPaquelia velha fabrica, rendi- 
ada toda envolta n'um encanto de legendas epi- 

  

   
  

  

    

  as predileeções do artista, a que eu me per- 
mitto dar o meu franco aplauso, porque nelas 
vejo a manifestação espontanea e o feliz aprovei-. 
tamento de um grande sentimento da côr. Digo 
mesmo que é esse bencfico é sídio predicado de. 
colorista, o que salientemente Caracterisa à ma. 
néira dléste pintor, bem encarreirado pelos con. 
selhos persuasivos de Silva Boro, um mestre bom 
e amigo; porque Vaz nem sempre desenha cor- 
Tectantenel malratando, sobretudo as raras fgu 
inhas, que aparecem nos seus quadros, é quer 
me parecer que a perspectiva não lhe é extréma- 
mente familidr, Mas tambem acho que é bem feliz 
o artista, cujos defeitos mais evidentes pódem fa- 
cilmente ser extirpados por meio de um aturado. 
estudo convicto. 

E, já agora, recommendo tambem nos cuidados. 
aprimorados que o sympathico artista empregue 
para aperfeição das suasobras,quenão adultere por. 
Vezes Jevemênte a cor, e ão deixe alguns bosendos 
de pintura fria e monotona á falta de valôres bem 
definidos e aproveitados; assim como. lhe peço. 

  

        

  

  

    
  

  

  

    
que io, prosre, jámais dlindar deploravelmente 

us quados porque póde ser elegame, preci 
mentes sem setor frivolo, amancirado, — é 

  

    alenrio. — De resto, cousa curiosa, este rapaz 
na sua pliura uma da    

   
  

  

  da do seu prece- Christino é um pouco o ar Est nela que dá aos. dente confrade, na singular prefe 
assumptos ingrátos, insignificantes, ou mesmo ba 

5 por simples má escolha, ingênuamente, põe 
os seus quadros umas Aridas linhas geome- 

Es tem una special amizade declarada aos 
pinheiraes, pedindo-Nes repetidos motivos, de fi. 
Tio varios pura telas que bão escrupulosimente 
Pnad, ias tez poco atraentes: Entretanto 
é no proposito, cumpre distinguir justiceiramente 
tim bEo” quadro, tumado n'um pinhal cerrado 
sombrio. no, agrupamento irregular dos troncos 
ditos, a vigorosa execução do qual representa um 

     
      

         

  

    
  

grande avanço na mancira notavelmente progres- 
Sa deste artista. So Jurgo ' favoravel passo andado repete-se 
sem vid, ai ou menos Rrmemente em quast 
os qu apresentou Christo é 
“oa oneardador e sera ter ainda um colorido in- 
Ca o cor exito, cabindo. raramente cm 
Cica de cbr demasiado vivas € ferozes; mas 
Eronmecimento do desenho que possue com se- 
Guctngs oyo uma vez por outra à tocar algumas 
BATO dos sus quadros com, uma demorada mi 
Danese acanhada, em cujo logar quereria vêr a 
Toldo lrguêza dOutros bocendos robustamente 
ceetnado. fenho, demais vma adia coniança 
Sae cavalidades sã ridentes de promessas, deste 
ditar modesto; e o seu desenvolvimento feria já 
[Se santa, experimentado claramente em te- 
1 tumerosne, saTChriino, retido, pela habitual 

ia de dlstrador ou gravador pasiênt, não. 
da biaevontade impossibilitada de frequen- 

fá dodicadamente o estudo da naturez 
“isa omtintou a provar, neste salão, os seus 

opulémtos dotes de pintor. Como se a ria pureza 
fbplacavelmente branca do marmore lhe páreces- 
Aotniiaval com 0 gosto amavel da cbr elo 
pudesse porventura matar ciosamente, o firtista 
Shandondl a esculprara, que realmente não lhe 
Fegateava favores carinhosos apesar de gelidos é, 
trdndfoga estimavel, entregon-te decididamente à 
Sta numa, bell” resolução. de. meridional. 

Bor isso cla tambem o recebéu generosamente, e 
o ei aventureiro. mostra já Os Suas paysa 
gens umas qualidades tão boas de colorisi, que 
São a prompla desculpa para os pescados do ese- 
Catano mespenente = algumas tintas ainda sujas 
Ca ndo Mon crti, varas Dincelndas mesqu 
has o ds veres certa dureza de fuctura, Sômente, 
gun ro em que o mercado de Lele é pi fepresentado, com ama excelente 
ercemaação dá artista que o pintou com uma v Mada norteador Sto deraliqudo una tusioaidadê excessiva nO pachorrento desenho q sao fadamine cordas de pgto dasger e 'Tozem multidão; ora, sb a idda passa. a de'que um artista sincero como Vida se 
dppsosime deidosamenta de cone que Eu 
dbPemo, horrorist-me, positivamente Porque pre: ão rêmiocar alguns” generos de pintura já dese 
apaçadomenie viaoo Via den ferviiddoto é sia força vencedora de artista modemo: "Nos eus eis estudos de lôres, por exemplo, asse grandemente diuns aeredlados Noritas cj, em oo ns seus quadros um gt Gon eravel de cardio é eéra, Uma engenhosa indos: ara ingrata ás abelhas; Vieira, do menos, pinta ló Te verdadeiras, comuna frestura surpreendente, com um justo sentimento das diversas córes de? licadas; e dá-nos umas deliciosas é perfeitas ro- sas, que chegam a parecer odiaveinlnte avaras do sed perfume. 

     

  

  

  

     
   

    
  

  

  

   
  

     

  

  

        
  

          

  

  

    

Entre nós, meus caros artistas do «grupo do. 
Leio», não “amaes porventura. os variados 
jogos Eynegeticos; mas, em todo o caso, acho bom. 
é Salutár que nunca, em dia algum de irreflexão 
criminosa é esturdia, vos entregueis imprudante- 
mente á mortifera — caça ao pataco, em que a 
arte é posta em curde, ot, traduzindo assaz livro- 
mente, em almoeda. Seja mesmo pelo amor dos 
vossos altos interesses artísticos este barbaro eu- 
phemismo, com que fecho Iaconicamente, não sem 
Yos dar um rude aperto de mão cordeal pelo vos- 
so trabalho sympathico, 

Monteiro Ramalho, 

  

  

  

  = See 

RESENHA NOTICIOSA 
Câmanas mascaras, “Tem discutido o para- 

republica duas leis importantes é uma 
Ja reorganisáção municipal, no senado, e outra 
repressiva dos pregões é emblemas seditiosos na 
Ealgara dos deputados. 
Suco, De certo mão foi o exemplo dos dou- 

tores Filippe Simões e Pires de Lima quem de. 
terminou o suicidio do professor Klinkerfues, da 
Universidade de Gurtngen. Havendo perdido toda 
aa fortuna cin uma operação da bolsa deu um 

firo ma cabeça dentro do observatorio da Uni 
sidade morrendo istntancamente : 

Mantocos, Participações de. Mequinez, onde 
habita actualmente. 0 sultão de Marrocos dizem 
que io deu ordenr de prohibir nos curópeus à 
dhirada do Rif, Parece que toda a colonia estran- 
feira auheriu ao protesto do ministro de França, 
Sfaquelio estado, contra esta infracção dos trata” 
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ja, o na To e S Mun. Dizemnos les bol teria que tem corrido por ali tem detestavel, com um frio excepcional que apanboa do salto Ge abiciaces: Nas ires eleradar em caido eve, Co Que ninpusm conserva meio: Fi de ter visto naquela ala, Nanoio de 13 de Tevegeio ulmo, desta sobre ela um furacão do NO, que a'açotou durante tres horas (das 8 ds 11) coréndo cêm a velocidade de toê dom rue por hora, elócidado nunca aié ent cla. Vadalho posto mereorologico al fandado em 86 ico A No GR S dê fvertco Ulimos asdarão 56 a-tscivar. em um trieno, junto: dó Ron Rec fo desenberia ma esta de matina, destes de um mero e cienta cenfimeros de altura, prestando, Apolo. E perftaneto ear Pato aliando apenas o draço esquerdo o amão direto. O E Cosrenpvcs. Domingo 10 de fevereiro ultimo ea o oii dá manh ialiata Alberto De cre Ss ns agia deram, ela É reteo pedidio ndentreieso ao polo artso, na qual o sinto official tomou parte é 
mm 

PUBLICAÇÕES 
Recebemos é agradecemos: 

  

  

      

  

  

  

  

  

Diccsoxanio Usivensar. Porrucurz Intusrrano, 
director Fernandes Costa, H Zeferino de Albu- 
gere, editor. Fascículo que public letras 

é M alcançando às palavras balão é maçon 
HisTORiA DE PORTUGAL ILtusTRADA, edição da 

Empreza Litteraria de Lisboa. Fasciculos Ze e Zd, 
pertencentes ao 6: e ultimo vol escripto por Pi. Rhiro Chagas, Estes fascieulos trazem duas gra- 
varas «Funeral de D. Maria l» é «Maria da Fonte 
>A primeira guerrilha: 

Faltam dois Fasciculos para a conclusão d'esta 
obra, os quaes serão distribuidos brevement 

O Postrinsto, revista de philosophia, dirigida 
por Theophilo Braga, e Julio de Mailos — nº 6, 

  

  

  

   
  

  

  

 



O OCCIDENTE 
      

  

  

  

  

    

  

      
  

  

  

  

  

  

  

      
        
                                  
  

do 4º anno — novembro « dezembro. Compre- hendo este facieulo: Tradições populares porta. gieças (er = O secular das Hei) pelo se! Gon ipiere Pedroso: já temos falado da importancia esta colecção de tradieções e crenças; For- mação “das lendas. christãs, pelo sr Incophulo Drogas Considerações” gentes sobre sociológica, por Teixeira Bastos; Fiblographia: Eudes dê Grammaire, portugaito (Roni, Lx e xa) por Gonçalves Vianmas O Guxras Catas Riso (recordações da mo- cidade), por Camilo Castelo Branco «= Porto, Livraria evlicação de Eiuardo da Costa Santoê editor — MDECCLXXIV == 71 paginas, — Toda à gente conhece, ao. menos, de home, O gr pelo portes cujo rabalhos deram origem dr ingresso de anthropologia é arelcologia prehistoriei, em Lisboa, cm it Por essa Secabião demos! 0 seu. retato e um Esboço Biographco, e depois, por ocensião do seu llecimento, à pag: 260 do nússo &º volume, com 
uma biographia um pouco mais desenvolvida. Longe estavamos porém de esperor à surpreza que os causou o folheto do sr, Camilo, à propo: to de um cepivodio romancsco do nósso geo- logo. Esse episodio contado no estro imginoso, 
aieo e brilhante do opulento escriptór, dá Outra. nota do caracter de “Carlos Ribeiro, "e mostra Gomo o estudioso marcano, convertido pelo seu trabalho e estudo, em habil official de artilherio, Aimha na alia à fiqueza de sentimentos qué o 
Zeram estimar de quantos o conheceram, Honas De Ócio claros pelo sr. Santos Bemvindo — Lisboa, Tryp) Casa Portugueçã, Rua, de S Role, 130, 1884 = 124 páginas. 

      

      

    
  

     

  

    
  

  

  

Casar. no ismiso DE PAxANÁ — Projectos ESTUDADOS 

  colecção de poesias a diversos assumptos e em diversos ton! e Fabricação Ho versos mostra algum estado é eiidado de mictrficação mas à Pogsi é em geral falta do calor é tenso Por vezes & muito desenvolvimento prejudica o 
effeito que alguns. tréchos podiam produzir, O. toinpo e estudo tudo corrige! BcAoGIAPIA PORTUGURSA E ExTRANGEMA, 4? anno, 188, mi” vo, 11 e tam Emesto Chandra, edito. = Era colação, onde se achas reúnidos mos artigos de cria Itraria, publicados em fe folia do mega os € modernos, conta, como se vê, já quatro vo: mes, eorrespondentês: dos quatro olames com: lidos! 

A Mapzina E As CAvArtAs, por João Augusto é Omi sei conste do Pio de dimbra, eles eres aMieira, (ypographia do 
Diceilo, 188% 4º do n8 pieinds. Bé ba colsarqe e ada a A O nad 
E ver que qualquer escriptor solta um brado à “vor daisãa err natural, é quando ess brado nd tem 6, por eifio châmar atenção. publica pata o rco onde sé Masecu, mis pára uma nez 
cessidade dele, que é ao mesmo tempo, um bem. ido pra ta O ir eb brado Infelizmente múlfada da O a era em tudo & domina tudo, e por isso não Que se" posterguem verdadeiras medidas adiminiubtvas E econónicas, o de atenda só a dm ou outro fin político lhe à preponderancia À Madeira, que vê fuy 
ue, a sua posição maritima lhe dá entr outras 
ilhas e plagas do Atlântico, porque as Canárias. 
vigilantes é largamente protegidas pelo seu ilus- 

  

  

  

  

    

  

   
      

         
  

  

    

  

trado governo, vio tomando os seus portos, de- positos de. tudo quanto carecem os vaporei das Earviras de Ai, não púde ficar Silêncios & apela para o patrioismo portuguez, e par a acti- sldadoPe bom senso dos governos de Portugal, aim de que a dotem dos meios necessarios, pará ão perder as vantagens que lhes proporciona a sua posição. Bom é não esperar tubo dos gover- os, e seguir sempre o conselho: faz tu da tua Pário que eu te ajularel. Lance a Madeira alguma Pedra o ediheio, que 0. govemo ha de ver-se 
obrigado a ausilial 

  

  

  

     
   

LOGOGRIPHO 
Aqui vêdes um appelido — 3, 5, 
Din antiga: auetoridade; == 4,674 1 
Podem nfestas ver trabalho, — 1,2, 8,7. 
Ou então uma cidade, — 1,0, 3) 5,3,7. 

“Todos querem o Concéito, 
E lhe tem muita amizade,   

     
icação da charada do n.º antecedente 

Desmembrado, 
Ennara. — À explicação da charada do n.º 185 

é Lanterna, em vez de Lobrigo, que sahiu por. 
engano. 

  

  

Reservados todos os direitos do propriedado 
littoraria o artistica. 

   
  

CAPAS PARA. ENCADERNAÇÃO 

OCCIDENTE 
Já estão promptas é á venda capas para enca- 

dernação do 6.º volume, 
“Tambem ha capas para os yolumês 1.º, 2.43, 

qro so 

Preço, 800 réis (franco de porte) 

A Empreza encarrega-se de fazer encaderna- 
ções m'estas capas por 139200 réis, incluindo a 
capa.   GABINETE DE LEITURA 

ROMANCES ILLUSTRADOS DE TODAS AS NAÇÕES 
SEMAN, 

  

S FAMILIAS 

50 RÉIS — CADA SEMANA —50 RÉIS 
Em Lisboa e nas Provincias 

Este semanário publica romances escolhidos nacionaes é traduzidos de todas as literaturas co-. 
nhecidas, 

TRADUCÇÕES DOS MELHORES ESCRIPTORES PORTUGUEZES 
Tlnvotrações do Marnel do Ntacedo 

Recebem-se assignaturas em casa dos editores Caetano Alberto & Faro, Rua Oriental do Passcio, 
8.a 20, é na EMPRÉ/ DO OCCIDENTE, Rua das Chagas, 43. 

rop cias podem-se fazer assighaturas por séries de 13 numeros — G5o réis.    

 


